
 
 

AMOR DE VERÃO 

 

 Numa tarde de verão, eu estava na praça, quando uma garota muito bonita 

passou na minha frente. Na hora me apaixonei. Voltei para casa, pensando nela, e nem 

consegui dormir por causa dela. 

  

 No dia seguinte, fui para escola, e, no meio da aula de Matemática, o professor 

avisou que uma aluna nova, chamada Isabela, viria para nossa turma. Quando ela 

apareceu, adivinha? Era a moça bonita da praça! 

 

 Na hora, começamos a nos olhar; eu estava perdido em seus olhos castanhos e 

fascinado com sua beleza. No recreio, fui me apresentar para ela e perguntei de onde ela 

era. Ela disse que era de São Paulo, e depois perguntei por que ela veio para cá, e ela 

disse que o pai dela foi transferido. 

 

 Na terça-feira, ao final da aula, eu perguntei para ela se queria sair comigo, e ela 

aceitou. Falei que a pegaria às 20h. Eu estava muito nervoso por que ia ser meu 

primeiro encontro. Levei meia hora para me arrumar e mais meia hora para me 

encorajar. Cheguei à frente da casa dela e toquei a campainha. Ela me atendeu. Estava 

muito bonita, e na hora elogiei. O pai dela apareceu, e falei que as 10h ela estaria de 

volta. Ele concordou. 

 

 Levei-a num dos melhores restaurantes da cidade. Chegando lá, pedi uma mesa 

para o garçom, que nos levou a uma próxima à janela. Puxei a cadeira para ela, e Isabela 

me agradeceu. Pedimos o prato da casa. Perguntei se ela estava gostando do encontro, e 

ela disse que sim. Foi aí que eu não me aguentei e falei que, desde a hora em que a vi, 

tinha me apaixonado, e ela me disse que também. 

 



 Começamos a namorar, e bem na hora, nosso prato chegou. Depois disso, a noite 

foi maravilhosa. Chegando à frente da casa dela, nós nos beijamos. Depois disso, foi só 

felicidade.  
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